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Dedico este livro ao teólogo James Cone. Sua obra abriu meus olhos para a teologia negra. Ele mescla fé, devoção e revolução em sua perspectiva teológica e bíblica.


Também dedico este livro à escritora bell hooks.


Sua obra resgata o sentido ético, político e antirracista do amor.


Suas palavras carregam delicadeza e profecia.


E, sobretudo, dedico este livro ao povo negro do meu país.


Somos ancestralidade, resistência e potência. Seguimos!














	PREFÁCIO


	Pastor Ras André Guimarães







	INTRODUÇÃO


	Em Jesus, Deus se fez carne e se fez classe






	1.


	A naturalização da barbárie






	2.


	Quebrando as lentes do poder






	3.


	O canto de Maria






	4.


	Sobrevivendo ao genocídio






	5.


	O rosto de Jesus é o rosto do oprimido






	6.


	A cruz e o Crucificado






	7.


	A ressurreição






	8.


	Muito além da sobrevivência






	9.


	O derramar do Espírito e a diversidade






	10.


	Jesus negro e teologia negra






	 


	Agradecimentos








PREFÁCIO


Mais uma vez estamos sendo presenteados por um livro de nosso amado irmão Henrique Vieira. Como sempre, ele nos envolve e acolhe diante de temas e questões difíceis. A escrita de Henrique nos convida a caminhar, nos abraça, nos fortalece para seguir numa jornada de promoção da vida, da justiça, do amor. Este livro é mais uma potente oportunidade de olhar para Jesus como um homem negro que traz em si esperança e alegria para pessoas subjugadas pelo pecado do imperialismo, sequestradas, retiradas à força de seus territórios de origem, torturadas, vilipendiadas e objetificadas.


Afirmar o Jesus negro é dizer que o filho de Deus assumiu a causa de milhões de pessoas na luta por justiça, por reparação. Este livro não tem a pretensão de convencer; sua maior e mais importante tarefa é apresentar uma dimensão forte e amorosa de Jesus de Nazaré que se identifica com aqueles que a história quis apagar. Tal afirmação faz com que sejamos impelidos ao entendimento de que ele tem, sim, comprometimento com a vida, com os dramas e as dores do povo negro. É uma oportunidade para repensar o Jesus que, durante séculos, teve sua figura manipulada e usada para a construção da branquitude, para a afirmação do imperialismo, do racismo e do genocídio, devolvendo-o ao lugar de libertador, radicalmente contrário a toda e qualquer forma de injustiça e de sofrimento. Jesus de Nazaré, “gente como a gente”, que, se encarnado nos dias atuais, seria sempre abordado pela polícia, barrado em lojas como suspeito, talvez até impedido de chegar em casa; um corpo jovem, periférico, em suma: perigoso. É esse Jesus humano, do dia a dia, que eu e você somos convidados a celebrar a partir desta obra.


O Jesus negro, escrito pelo nosso irmão Henrique Vieira, é um grande presente para você que luta contra o pecado do racismo; um protesto contra o projeto racista e imperialista que transformou um jovem palestino em um homem branco, de olhos claros e cabelos lisos, defensor do genocídio contra pessoas pretas, contra pessoas indígenas, não só no Brasil, mas no mundo. Estas páginas são um chamado para o abraço do povo preto e empobrecido deste país; são a raiz da libertação das mentalidades que insistem em manter e reafirmar discursos de um Jesus aliado a projetos de morte.


Em tempos nos quais pensamentos, posturas e atitudes racistas insistem em querer subalternizar corpos pretos, O Jesus negro se apresenta no horizonte como manifesto de defesa da vida e da liberdade de todos os oprimidos no Brasil e no mundo.


Meu convite é que você leia este livro com carinho. Deixe de lado o julgamento pela aparência e permita-se ser abraçado e acolhido; permita-se mudar e expandir-se.


— Pastor Ras André Guimarães





A cor do pecado não é preta


A cor do pecado não é preta


A cor do pecado não é preta, não


A cor do pecado não é preta,


A cor do pecado não é preta, meu irmão.


Porrada na senzala, porrada na favela


Do Navio negreiro ao Caveirão


Zumbi chora, chora Zumbi


É o corpo da Claudia no chão.


Mas a cor do pecado não é preta,


A cor do pecado não é preta, não.


Recitando a Bíblia cheio de devoção


Chicote e fuzil, corpo preto no chão


Não aceitaram sua cor nem sua dor


Feriram sua pele, sua religião.


Mas a cor do pecado não é preta,


A cor do pecado não é preta, não.


Condenam o tambor, metendo o caô


Que o batuque é perversão (coisa do cão)


Chegaram com a espada, fizeram cruzada


Me fazendo de poeira no chão do porão.


Mas a cor do pecado não é preta,


A cor do pecado não é preta, não.


Quanto sangue derramado, é o “deus engravatado”


Genocídio disfarçado de civilização


Mas se o Deus encarnado escolheu ser favelado,


Quem sou pra fazer outra opção?


Porque a cor do pecado não é preta,


A cor do pecado não é preta, não.


Pode vir algo de bom da Maré, Nazaré,


Cidade de Deus, Samaria ou Alemão


Vão dizer que não


Mas eu digo que sim!


No terceiro dia tem festa, Maria me disse:


A cruz não é fim.


A cor do pecado não é preta


A cor do pecado não é preta, não


A cor do pecado não é preta, minha irmã


a cor do pecado não é preta, meu irmão.


— Henrique Vieira e Guilherme Lopes




INTRODUÇÃO


EM JESUS, DEUS SE FEZ CARNE E SE FEZ CLASSE1


Afirmar que Jesus é negro causa estranhamento e repulsa em muitas pessoas. A pergunta é: de onde vem esse incômodo? Não consigo encontrar outra resposta que não o racismo. É muito curioso, pois a imagem do Jesus branco aparece como natural, neutra e universal. A imagem do Jesus branco não pede explicação, não parece forçada e não gera questionamento.


Há também de ser considerado de onde vem o argumento de que tal discussão não é importante e que só causa briga e segregação. Ainda se diz que Jesus está muito acima de divisões humanas e que reduzi-lo a um aspecto racial é equivocado, pois não corresponde à grandeza e ao objetivo do evangelho.


Dialogando com essas questões, quero explicar as razões pelas quais afirmar que Jesus é negro faz todo sentido bíblica, teológica, espiritual e politicamente, buscando enfrentar a divisão sangrenta causada pelo racismo e mostrar a força amorosa e verdadeiramente universal da mensagem e da vida de Jesus.


Nós, cristãos e cristãs, cremos que Jesus é totalmente Deus e totalmente humano – uma afirmação básica da fé cristã que é ousada, desafiadora e que acarreta muitas consequências. Ela significa que Deus amou tanto a humanidade que assumiu para si a condição humana com toda sua potência e fragilidade. Deus é amor e, por amor, busca sua criação.


No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus… E o Verbo se fez carne e habitou entre nós… (João 1:1; João 1:14)


Deus assume a gargalhada e o choro, o abraço de carinho e a distância da saudade, o banquete festivo ou o jardim da solidão. Assume a coragem, mas também o medo; a chegada, assim como a partida. Deus assume o corpo que sua, sangra, canta e dança; assume o corpo que nasce e também padece, cansa e morre. Isso significa que Deus assume a precariedade e a finitude da experiência humana. E qual é a razão desse movimento? O amor que Deus é e tem por sua criação. Jesus é Deus manifestando solidariedade à condição humana.


O evangelho quebra a visão da religiosidade construída com base na culpa, no medo, no prêmio ou no castigo, que apresenta Deus distante, frio, implacável e punitivo e que distribui créditos e realiza débitos de acordo com as ações das pessoas. Deus é amor gratuito e incondicional, antes e para além de tudo. Por amor, Deus saiu da eternidade e entrou no tempo, no espaço, na história; colocou os pés sobre a terra.


Contudo, não basta apenas afirmar que Deus se fez humano. Jesus foi um judeu camponês que viveu na Palestina do primeiro século. De imediato, esse contexto demonstra que Jesus fez parte de um povo colonizado e oprimido pelo império romano – e esta informação é mais importante do que parece.


Com o controle do império romano sobre a Palestina e a exploração econômica do povo judeu, o modo de vida camponês comunitário estava sendo desagregado e destruído. Muitos camponeses ficavam endividados por não conseguirem pagar os impostos governamentais e acabavam perdendo suas terras, que não eram apenas fonte de renda e sobrevivência, mas também onde tinham vizinhos, família, história e memória, ou seja, vínculos, sentido de pertencimento e base de identidade pessoal e comunitária.


A região da Palestina era dividida em pelo menos três sub-regiões: a Judeia (ao sul), a Galileia (ao norte) e a Samaria (ao centro). O povo da Galileia era mais flexível no que dizia respeito à observância da lei religiosa e convivia mais frequentemente com outros povos quando comparado ao da Judeia. Tal convivência gerava trocas culturais mais intensas que acabavam influenciando e, até certo ponto, flexibilizando a vida religiosa dos galileus, que eram vistos com preconceito e desconfiança pelo povo da Judeia. Eram tratados como pagãos. Jesus era galileu, então não só fazia parte de um povo oprimido pelo império romano, como cresceu num território que era alvo de permanente hostilidade, até mesmo dentro de seu próprio povo.


É muito curiosa a história relatada no Evangelho de João em que um discípulo vai contar a um amigo que conheceu Jesus de Nazaré e que acreditava ser Jesus, o Messias, o escolhido e enviado de Deus para libertar o seu povo. Então o amigo faz a seguinte pergunta: “Pode vir alguma coisa boa de Nazaré?”. Nazaré era um pequeno vilarejo camponês na região da Galileia. Fica nítido o preconceito que Jesus sofreu por ser um nazareno! Pobre, camponês, judeu, galileu, nazareno. Certamente Jesus conheceu a cruz muito antes de ir para ela. Essa é a experiência e a existência de Deus no mundo: lutar para sobreviver; buscar todos os dias o alimento; trabalhar para se sustentar; proteger-se da violência e da ganância dos ricos e dos poderosos. Muito longe dos palácios, das coroas, dos tapetes vermelhos e das canetas do poder.





JESUS, DEUS ENTRE NÓS, RESPIROU O AR DA PERIFERIA E TEVE O CORPO MARCADO PARA MORRER!





Assim, ao escolher assumir a condição humana, Deus, na soberania da sua vontade, caminhou no chão da periferia do mundo para sentir as dores e esperanças dos empobrecidos, oprimidos e vítimas de violência. “Em Jesus, Deus se fez carne e se fez classe.” Essas duas dimensões são inseparáveis bíblica, espiritual e eternamente. O chão histórico e social da Bíblia, em especial do evangelho, é o chão dos empobrecidos e oprimidos – algo não simplesmente político e ideológico, mas uma verdade que brota do coração de Deus. Jesus não só conviveu com os pobres, mas viveu a experiência concreta da pobreza e da luta pelo pão de cada dia, sendo um alvo permanente da opressão e da violência.


Por isso, e este é o ponto fundamental deste livro, a experiência de Jesus está diretamente relacionada à experiência do povo negro no Brasil, no contexto da colonização aliado a um recorte de classe, já que viveu ao lado dos miseráveis, de quem passava fome e sede. Contudo, é preciso ir além do recorte econômico, pois os efeitos de quase quatro séculos de escravização do povo negro no país são sentidos e percebidos ainda hoje.
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